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Texto 1

Buscando a Cristo 

A vós correndo vou, braços sagrados, 

Nessa cruz sacrossanta descobertos 

Que, para receber­me, estais abertos, 

E, por não castigar­me, estais cravados. 

A vós, divinos olhos, eclipsados 

De tanto sangue e lágrimas abertos, 

Pois, para perdoar­me, estais despertos, 

E, por não condenar­me, estais fechados. 

A vós, pregados pés, por não deixar­me, 

A vós, sangue vertido, para ungir­me, 

A vós, cabeça baixa, p'ra chamar­me 

A vós, lado patente, quero unir­me, 

A vós, cravos preciosos, quero atar­me, 

Para ficar unido, atado e firme.
(Gregório de Matos. In: Antonio Candido e J. A. Castello. Presença da literatura brasileira. São Paulo: Difel, 1976, v. 1, p. 60­1)

Texto 2

A Jesus Cristo Nosso Senhor

Pequei Senhor: mas não porque hei pecado,

Da vossa Alta Piedade me despido:

Antes, quanto mais tenho delinquido,

Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a vos irar tanto pecado,



A abrandar­vos sobeja um só gemido:

Que a mesma culpa, que vos há ofendido,

Vos tem para o perdão lisonjeado.

Se uma ovelha perdida, já cobrada,

Glória tal, e prazer tão repentino

Vos deu, como afirmais na Sacra História,

Eu sou, Senhor, ovelha desgarrada;

Cobrai­a; e não queirais, Pastor Divino,

Perder na vossa ovelha a vossa glória

Texto 3

A uma freira, que satirizando a delgada fisionomia do poeta lhe chamou “Pica­flor”

Se Pica­flor me chamais, 

Pica­flor aceito ser,

mas resta agora saber, 

se no nome, que me dais, 

meteis a flor, que guardais

no passarinho melhor! 

Se me dais este favor, 

sendo só de mim o Pica, 

e o mais vosso, claro fica, 

que fico então Pica­flor. 
(In: Poemas escolhidos de Gregório de Matos. José Miguel Wisnik (org.). São Paulo: Companhia das Letras, 2010)

Vocabulário 

Pica­flor: beija­flor 

Flor: partes íntimas da mulher

Texto 4

“Navegava Alexandre em uma poderosa armada pelo Mar Eritreu a conquistar a Índia, e como fosse trazido                                 

à sua presença um pirata que por ali andava roubando os pescadores, repreendeu­o muito Alexandre de                               

andar em tão mau ofício; porém, ele, que não era medroso nem lerdo, respondeu assim. — Basta, senhor,                                   

que eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, porque roubais em uma armada, sois imperador?                                   

— Assim é. O roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza; o roubar com pouco poder faz os piratas,                                         

o roubar com muito, os Alexandres. Mas Sêneca, que sabia bem distinguir as qualidades e interpretar as                                 

significações, a uns e outros definiu com o mesmo nome: Eodem loco pone latronem et piratam, quo                                 



regem animum latronis et piratae habentem. Se o Rei de Macedônia, ou qualquer outro, fizer o que faz o                                     

ladrão e o pirata, o ladrão, o pirata e o rei, todos têm o mesmo lugar, e merecem o mesmo nome.”

(Trecho do “Sermão do Bom Ladrão”, de Padre Antônio Vieira)

Texto 5
Quem deixa o trato pastoril, amado

Pela ingrata, civil correspondência,

Ou desconhece o rosto da violência,

Ou do retiro a paz não tem provado.

Que bem é ver nos campos transladado

No gênio do pastor, o da inocência!

E que mal é no trato, e na aparência

Ver sempre o cortesão dissimulado!

Ali respira amor sinceridade;

Aqui sempre a traição seu rosto encobre;

Um só trata a mentira, outro a verdade.

Ali não há fortuna, que soçobre;

Aqui quanto se observa, é variedade:

Oh ventura do rico! Oh bem do pobre!
(Claudio Manuel da Costa. In: A poesia dos inconfidentes. Domício Proença Filho (Org.). Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996.)

Texto 6
Torno a ver­vos, ó montes: o destino 

Aqui me torna a pôr nesses outeiros, 

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 

Pelo traje da Corte, rico e fino. 

Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 

Vendo correr os míseros vaqueiros 

Atrás de seu cansado desatino.

Se o bem desta choupana pode tanto, 

Que chega a ter mais preço, e mais valia 

Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto,



Aqui descanse a louca fantasia, 

E o que até agora se tornava em pranto 

Se converta em afetos de alegria.

(Claudio Manuel da Costa)

Texto 7
Enquanto pasta alegre o manso gado, 

Minha bela Marília, nos sentemos 

À sombra deste cedro levantado. 

Um pouco meditemos 

Na regular beleza,

Que em tudo quanto vive, nos descobre 

A sábia natureza. 

Atende, como aquela vaca preta 

O novilhinho seu dos mais separa, 

E o lambe, enquanto chupa a lisa teta. 

Atende mais, ó cara, 

Como a ruiva cadela

Suporta que lhe morda o filho o corpo, 

E salte em cima dela. 

Repara, como cheia de ternura 

Entre as asas ao filho essa ave aquenta, 

Como aquela esgravata a terra dura, 

E os seus assim sustenta; 

Como se encoleriza,

E salta sem receio a todo o vulto, 

Que junto deles pisa. 

Que gosto não terá a esposa amante, 

Quando der ao filhinho o peito brando, 

E refletir então no seu semblante! 

Quando, Marília, quando 

Disser consigo: "É esta

"De teu querido pai a mesma barba, 

"A mesma boca, e testa." 

Que gosto não terá a mãe, que toca, 

Quando o tem nos seus braços, c'o dedinho 

Nas faces graciosas, e na boca 



Do inocente filhinho! 

Quando, Marília bela,

O tenro infante já com risos mudos 

Começa a conhecê­la! 

Que prazer não terão os pais ao verem 

Com as mães um dos filhos abraçados; 

Jogar outros luta, outros correrem 

Nos cordeiros montados! 

Que estado de ventura!

Que até naquilo, que de peso serve, 

Inspira Amor, doçura.

Texto 8 

Onde estão os meus verdes?

Os meus azuis?

O arranha­céu comeu!

E ainda falam nos mastodontes, nos brontossauros,

nos tiranossauros,

Que mais sei eu...

Os verdadeiros monstros, os Papões, são eles, os arranha céus!

Daqui

Do fundo

Das suas goelas

Só vemos o céu, estreitamente, através de suas empinadas

gargantas ressecas.

Para que lhes serviu beberem tanta luz?!

Defronte

Á janela onde trabalho

Há uma grande árvore...

Mas já estão gestando um monstro de permeio!

Sim, uma grande árvore...Enquanto há verde,

Pastai, pastai, os olhos meus...

Uma grande árvore muito verde...Ah,

Todos os meus olhares são de adeus

Como um último olhar de um condenado!

(Mário Quintana)


